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CONSTRUÇÃO DO PORTIFÓLIO DIGITAL 

 

O presente e sistema web foi desenvolvido a partir da pesquisa do Mestrado 

Profissional na Saúde – Formação Interdisciplinar para o SUS onde foram entrevistados 

preceptores de odontologia em um hospital do Município de São Gonçalo/RJ, no qual 

suas percepções foram captadas. O estudo teve como referencial teórico-filosófico 

Maurice Merleau-Ponty e mediante o relato de como os preceptores de odontologia 

percebem sua existência frente sua importância na formação do acadêmico de 

odontologia, foi percebido acesso a dois mundos: o “eu” (corpo próprio) e a “existência 

exterior” dos pesquisados, o que outorga a compreensão do ser e a sua importância no 

ensino na saúde, o que permite a comunicação entre estes mundos. 

O preceptor cirurgião-dentista foi percebido como o profissional que insere e 

integra o estudante à equipe de saúde e à rotina do serviço durante o estágio. Quando este 

profissional demonstra receptividade ao estudante, competência didático pedagógica e 

segurança no trabalho atua como facilitador da aprendizagem. 

O uso de sistemas web que facilitam o acesso à informação é um auxílio a mais 

na busca do conhecimento e no ensino da saúde. Com isso, um portfólio digital que 

integra a universidade e o campo de estágio pode facilitar a comunicação da preceptoria 

com a universidade, além de ser um facilitador na produção do conhecimento, 

proporcionando trocas de saberes práticos e teóricos, gerando ganho tanto para o ensino 

acadêmico quanto para o atendimento da população. 

São recorrentes as situações onde o cirurgião dentista atende pacientes no Pronto 

Socorro Central sem os recursos adequados, atendimentos com improvisos e condições 

inadequadas do setor. Exercer a função de preceptoria neste cenário remete a uma 

responsabilidade a mais no exercício de sua função. 

 Conhecimento sobre a técnica de ensino adotada e o planejamento do conteúdo 

pelos docentes em sala de aula, além de uma melhor avaliação do aluno são questões 

relevantes no processo de aprendizagem assim como o conhecimento das dificuldades 

enfrentadas no atendimento público. 

O desenvolvimento de um portfólio digital, onde se possa integrar o conteúdo 

didático apresentado ao discente em ambiente universitário e o preceptor de Odontologia, 

para que a técnica apresentada em sala de aula seja de domínio do preceptor, proporciona 

um aprendizado que faça sentido ao acadêmico e traz contribuições no  ensino na saúde. 



Em referência ao Sistema, entende-se que os docentes necessitam de atualização 

constante, repensar a sala de aula e refletir sobre ambientes de ensino e aprendizagem.  

Levando em consideração que a informática mudou a forma de ver o mundo fica evidente  

a importância de se potencializar a aprendizagem, contribuir com o desenvolvimento 

tecnológico na área de saúde, inovando no ensino através de um acesso rápido, 

proporcionando uma melhor relação do ensino universitário e a prática no campo de 

estágio. 

O conhecimento de novas técnicas ou até mesmo uma nova abordagem de uma 

técnica já dominada pelo preceptor pode servir como ampliação, melhoria da qualificação 

de conhecimentos e atualização de conteúdos teóricos, além disso, gera acesso ao 

conteúdo didático, proporciona o aprimoramento do ensino e a troca de experiências e 

conteúdos. 

A troca de experiências entre a sala de aula e o campo de estágio leva informação 

ao docente sobre a realidade do ambiente hospitalar no que diz respeito a seus 

equipamentos e insumos, para que se possa aplicar a teoria apresentada ao discente no 

campo de estágio, de modo que a teoria faça sentido, onde teoria e prática caminhem de 

maneira harmônica, impactando positivamente no aprendizado acadêmico e no 

atendimento da população. 

Esse sistema foi desenvolvido diante das dificuldades na integração da 

universidade com os profissionais da preceptoria, no que refere ao conhecimento do 

material teórico apresentados aos acadêmicos em sala de aula, e frente à necessidade de 

manter um processo de diálogo uniformizado entre a Universidade-Preceptoria. Isso 

facilita a avaliação e o feedback no processo de tomada de decisão conjunta, tanto pela 

instituição de ensino, quanto pelos preceptores na prática das funções, isso se faz 

necessário para um bom aproveitamento do estágio acadêmico.  

Expõe-se, a seguir, o conteúdo teórico do portifólio, que foi desenvolvido para 

plataforma Web, a partir da percepção dos preceptores entrevistados para ser acessado 

via computador ou smartphone. Pode ser alimentado tanto pelo preceptor quanto pelo 

professor em sala de aula. Essa construção será conjunta e serão inseridos os assuntos 

pertinentes ao semestre.  

Para acessar o Sistema Portifólio Digital é necessário digitar a seguinte URL em 

qualquer navegador de Internet: http://www.portifolio.somee.com/ 

Exibem-se também fotos relativas ao acesso. 

 

http://www.portifolio.somee.com/


 

Figura 1: Portifólio Digital – Página Inicial 

 

 

 

O acesso ao Sistema Web será feito através do botão “Entrar/Sair” ou “Login”. 

Ao clicar em uma dessas opções será exibido a tela abaixo (Figura 2) para que o usuário 

efetue o seu Login contendo usuário e senha. Caso o usuário ainda não possua login de 

acesso, esta tela também permite o seu cadastramento através da inserção das informações 

de Nome, Usuário e Senha.  

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Portifólio Digital – Tela de Login 



 

 

Após efetuar o login de acesso, será exibido a tela (Figura 3) de acesso às seguintes 

funcionalidades: Caso Clínico, Ocorrência, Presença e Vídeoaula. Também há um painel 

com informações da quantidade total de cada funcionalidade que está registrada no banco 

de dados do sistema. 

 

Figura 3: Portifólio Digital – Tela de acesso às Funcionalidade (Portifólio Digital) 

 

 

 

 

 

 

Ao clicar na primeira opção “Caso Clínico”, será exibido a tela (Figura 4) 

contendo a listagem de todos os Casos cadastrados no banco de dados. Além de permitir 



uma busca por algum assunto específico, nessa tela também é possível realizar a 

Alteração (botão Editar), Exclusão (botão Excluir) e Cadastramento (botão Novo Caso) 

de Casos Clínicos. 

 

 

Figura 4: Portifólio Digital – Tela de Listagem dos Casos Clínicos 

 

 

 Ao clicar no botão Novo Caso, será exibido a tela (Figura 5) para cadastramento 

de um novo Casos Clínico rotineiro passível de discussão, atendidos dentro do setor de 

emergência. Nesta tela está contido quatro campos a serem digitados pelo preceptor (Data 

Caso, Evolução, Conduta e Discussão). Na evolução deverá conter o relato do paciente, 

uma breve anamnese e a observação do profissional sobre o exame clínico. Na conduta a 

descrição do procedimento realizado e as condições em que foram feitos como por 

exemplo tipo de material e condições para sua execução. Já no item discussão será uma 

visão em conjunto com os alunos pois não é difícil relatos de pacientes ou acompanhantes 

sobre o fato ocorrido não condizentes com a situação observada. Após o preenchimento 

dos campos o usuário deve acionar o botão “Adicionar” para cadastramento das 

informações. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Portifólio Digital – Tela de Novo Caso Clínico 



 

 

 Ao clicar na segunda Opção “Ocorrência” do Portifólio Digital, será 

exibido a tela (Figura 6) contendo a listagem de todas as Ocorrências cadastradas no 

banco de dados. Além de permitir uma busca por algum assunto específico, data ou 

plantonista, nessa tela também é possível realizar a Alteração (botão Editar), Exclusão 

(botão Excluir) e Cadastramento (botão Nova Ocorrência) de Ocorrências. 

 

Figura 6: Portifólio Digital – Tela de Listagem das Ocorrências 

 

 

 

 

 



Ao clicar no botão Nova Ocorrência, será exibido a tela (Figura 7) para 

cadastramento de uma nova Ocorrência. Deverão ser preenchidos os campos Data 

Ocorrência, Plantonista e Histórico. Dessa forma, será possível efetuar o registro das 

ocorrências pelos plantonistas, relatando fatos atípicos durante o plantão que poderão ser 

posteriormente analisados pelas autoridades médica e policial, se necessário. Contudo, 

serão possíveis providências em âmbito administrativo, civil e penal, podendo resguardar 

a conduta do profissional. Outra função da tela é a descrição do patrimônio da sala 

odontológica, como danificação de equipamentos e ausência de determinados insumos, 

sendo um meio de comunicação entre os membros da equipe e a chefia. Tal comunicação 

será facilitada uma vez que todos os profissionais tem acesso em tempo real pela Web, 

inclusive a chefia, podendo assim tomar providências o mais rápido possível. 

 

Figura 7: Portifólio Digital – Tela de Nova Ocorrência 

 

Ao clicar na terceira Opção “Presença” do Portifólio Digital, será exibido a tela 

(Figura 8) contendo a listagem de todas as Presenças cadastradas no banco de dados. 

Além de permitir uma busca por aluno, data ou preceptor nessa tela também é possível 

realizar a Alteração (botão Editar), Exclusão (botão Excluir) e Cadastramento (botão 

Nova Presença) de presenças. 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 8: Portifólio Digital – Tela de Listagem das Presenças 

 

 

 Ao clicar no botão “Nova Presença” será exibido a tela (Figura 9) para 

cadastramento de uma nova presença dos alunos através dos campos Data Presença, 

Preceptor e Alunos Presentes. Trata-se da presença dos acadêmicos no campo de estágio. 

Atualmente a presença ocorre de forma individual em uma folha contendo identificação 

do aluno onde o preceptor assina e carimba os dias em que esteve presente no hospital. 

Na tela referente a presença, contém campo para data, preceptor que está acompanhando 

o discente e um campo para nome do aluno. O controle de presença pode ser acessado 

pelo professor da Universidade diariamente, permitindo assim um controle mais preciso 

da presença durante o período letivo e não somente no final do mesmo. 

 

Figura 9: Portifólio Digital – Tela de Nova Presença 

 

 



Ao clicar na quarta Opção “Videoaula” do Portifólio Digital, será exibido a tela 

(Figura 10) contendo a listagem de todas as videoaulas cadastradas no banco de dados. 

Além de permitir uma busca por data ou assunto específico, também é possível realizar a 

Alteração (botão Editar), Exclusão (botão Excluir) e Cadastramento (botão Nova 

Videoaula) de videoaulas. 

Ao clicar no endereço (URL) do campo “Link” o usuário será levado para a 

exibição do vídeo cadastrado. 

 

Figura 10: Portifólio Digital – Tela de Listagem das Videoaulas 

 

 

Ao clicar no botão “Nova Videoaula” será exibido a tela (Figura 11) para 

cadastramento de uma nova videoaula através dos campos Data Vídeo, Assunto e Link 

(URL) para acesso ao conteúdo pela Web. Refere-se ao cadastro de vídeo aulas 

alimentadas pelos docentes na Universidade, pois trata-se da contribuição feita pela 

universidade ao campo de estágio. Os vídeos podem ser tanto de aulas referentes a 

assuntos pertinentes ministrados dentro da universidade, quanto assuntos que o docente 

achar relevante levar para o preceptor. 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 9: Portifólio Digital – Tela de Nova Videoaula 

 

As referidas aulas podem também servir como atualização para o preceptor de 

odontologia, além da possível reversão em gratificação pela prefeitura municipal de São 

Gonçalo no caso dos vídeos ultrapassarem a caga horária de 120 horas anuais, descrito 

no plano de cargos e salários Lei Municipal 388/2011 da referida prefeitura onde fica 

instituído o Adicional de Capacitação Profissional, correspondente a 3% (três por cento), 

do vencimento base, concedido anualmente, conforme o enquadramento no Anexo III, a 

ser pago aos servidores efetivos estáveis que totalizarem uma carga horária anual de 120 

(cento e vinte) horas, em cursos de capacitação profissional, afins a função exercida e 

com conteúdo compatível, e certificação junto a Instituição Idônea, podendo ser pago 

cumulativamente até o percentual máximo de 30%. 

Nas quatro funcionalidades existe uma tela de busca que permite um acesso rápido 

aos assuntos, data etc que Preceptor e Discentes acharem pertinentes durante sua 

pesquisa. 

A expectativa deste sistema web é melhorar a integração da universidade com os 

profissionais da preceptoria de Odontologia, levar a clareza quanto ao conteúdo didático 

dos alunos, objetivos e integração teoria-prática dos discentes com sua prática, assim 

como uma melhor adequação do conteúdo teórico passado em sala de aula aos discentes 

à realidade vivida no atendimento no serviço público de emergência. 

O portifólio pretende impactar positivamente na educação através da troca de 

saberes entre o profissional preceptor e o docente, contribuindo para uma melhor 

compreensão da realidade e os desafios enfrentados em um hospital público, para que 

ambos consigam buscar soluções para os problemas de saúde, contribuindo na qualidade 

do ensino na saúde, assistência da população e responsabilidade social.  
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